
BOM DIA!!!! 

 

 

 

SEJAM BEM-VINDOS E BEM-VINDAS! 





 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Módulo 3 



 

 

 

 

Nos últimos anos, o PT 

como um partido 

aberto, democrático e 

socialista viveu um 

conjunto de 

contradições: 

 

 

 

 



 

 

 

 

o refluxo dos 
movimentos sociais e 
o consequente 
impacto sobre o PT, 
nos anos da 
globalização e do 
neoliberalismo; 



 

 

 

 

a pressão, sobre o PT, 
da cultura 
antidemocrática, 
fisiológica e 
clientelista; 

 
a pressão do ambiente 
criado pelo 
neoliberalismo, de 
despolitização  da 
sociedade. 



 

 

 

 

Essas contradições 
nos conduziram à crise 

de 2005. 
 

Desde o 3º Congresso, 
como resposta à crise,  
são nossos desafios: 

 
assegurar que 
 os militantes do PT 
continuem atuando 
nos movimentos, 
conselhos, espaços de 
organização da 
sociedade, parlamento 
e governos; 

 

Nossos 

desafios 



Nossos 

desafios 

 
assegurar que a ação 
do PT contribua para 
transformar a vida das 
pessoas e a 
sociedade. 



Nossos 

desafios 

Alargar os horizontes 
de ação para a ação 
da militância: 
 

Movimentos sociais 
 
Espaços de 
participação social 
criados pela 
Constituição 
 
Espaços criados pelo 
governo Lula e 
governos estaduais e 
municipais do PT. 



Nossos 

desafios 

Mudanças provocadas no 
País pela ação do PT nos 
movimentos, parlamentos 
e nos governos, 
especialmente no governo 
do Presidente Lula, 
criaram novos patamares 
de demandas sociais: 
 
Necessidade de disputa e 
construção de hegemonia 
para a continuidade do 
nosso projeto nacional. 



Para disputar 
hegemonia é 

preciso a força do 
PT e dos 

movimentos 
sociais. 

 
A força do PT 
depende da 

revitalização dos 
diretórios e do 

fortalecimento de 
sua militância. 



Podemos transformar a 
sede do PT em: 

 
 

espaço de formação e 
elaboração política e 
cultural; 
 
espaço de vivência, 
convivência e 
aprendizagem 
coletiva. 

 
 
 
 



Desenvolver, em cada 
diretório ou núcleo, um 

Plano Anual de 
Atuação Local. 

Plano 

anual de 

atuação 

local 



Plano 

anual de 

atuação 

local 

O Plano Anual de 
Atuação Local deve: 

 
1 - Destacar no projeto 
de  desenvolvimento do 
país: 
 

•a perspectiva de 
sustentabilidade; 
 
•a luta pela igualdade 
de mulheres, negros e 
GLBTSs em todos os 
espaços de atuação 
dos petistas; 



Plano 

anual de 

atuação 

local 

O Plano Anual de 
Atuação Local deve: 

 
2 - Definir as prioridades 
de discussão e ação 
locais, em articulação 
com as definições 
nacionais e estaduais do 
partido; 
 
3 - Pautar a presença dos 
petistas nas lutas políticas 
e sociais; 
 
4 - Estreitar relações com 
os movimentos sociais; 



Plano 

anual de 

atuação 

local 

O Plano Anual de 
Atuação Local deve: 

 
5 - Pautar a presença dos 
petistas nos espaços 
públicos de participação 
social (por exemplo os 
conselhos); 

 
6 - Contribuir para os 
mandatos parlamentares 
petistas (atualizar o Modo 
Petista de Atuação 
Parlamentar); 



Plano 

anual de 

atuação 

local 

O Plano Anual de 
Atuação Local deve: 

 
7 - Contribuir para os 
governos petistas 
(atualizar o Modo Petista 
de Governar); 
 
8 - Fortalecer a Juventude 
do PT; 
 
9 - Fortalecer os Setoriais; 
 



Plano 

anual de 

atuação 

local 

O Plano Anual de 
Atuação Local deve: 

 
10 - Fortalecer a formação 
local: 
 

organizar a rede de militantes com 
experiência em formação; 
 

organizar o acervo de filmes e 
materiais audiovisuais, de 
textos e livros e a bibliografia 
de apoio; 

 
incentivar a investigação da 

memória do PT; 
 
motivar a leitura e a consulta 

sistemática a sites e blogs, 
em particular do PT e da FPA. 



Plano 

anual de 

atuação 

local 

O Plano Anual de 
Atuação Local deve: 

 
 

11- Tornar público o 
Código de Ética; 
 
12 - Organizar as finanças 
partidárias. 
 
 



 
Inspirados pelo 

socialismo 
democrático e pelo 

Programa Democrático 
e Popular, o Plano e as 
ações de cada diretório 

devem articular: 



Ação 

Política 

de 

nossos 

Militantes 

 
o Projeto Nacional, 
desenvolvido pelo 
Governo do 
Presidente Lula; 
 
os projetos dos 
governos petistas 
estaduais e 
municipais e; 
 
o Programa 
Democrático Popular 
em nível nacional, 
estadual e municipal; 
 

OBS: em cada situação destas 
devemos considerar se somos 
governo ou oposição. 

 
 
 
 



 
 
 
 

 
 
 
 

A retomada da ação 
política sistemática 

dos diretórios, núcleos 
e setoriais do partido, 
apoiada na prática da 
militância, é coerente 
com a história do PT. 



 
 
 
 

 
 
 

 
A análise da história da 

construção do PT 
demonstra que ele se 
constituiu como um 
partido diferente dos 

demais. 



 
 
 
 

 
Desde seu surgimento, 

o PT: 
 

esteve presente nas 
lutas dos movimentos 
sociais, buscando 
sempre realimentar-
se das suas 
formulações e 
experiências; 

 
defendeu a 
autonomia das 
organizações 
populares; 

 
 
 
 



Um 
partido 

diferente 
dos 

demais 

 
Desde seu surgimento, 

o PT: 
 

teve a democracia 
interna como um 
valor estratégico; 

 
apresentou um 
programa político 
transformador. 



Democracia 
interna 

 
A democracia interna 
do PT traduz-se  em: 

 
 

existência de núcleos 
de base; 
 
existência de 
setoriais; 
 
eleições diretas para 
as direções; 



Democracia 
interna 

 
A democracia interna 
do PT se traduz em: 

 
resoluções partidárias 
aprovadas em 
encontros e 
congressos, 
preparados em todas 
as instâncias do 
partido; 
 
direito de existência de 
correntes de opinião 
política (tendências), 
com expressão 
proporcional nas 

direções. 



Democracia 
interna 

 
 

A democracia interna do 
PT se alimenta da 
experiência dos seus 
militantes em todas 
as frentes de 
atuação política. 
 
Por meio dessas 
experiências o PT 
produziu sínteses 
programáticas e 
políticas. 



Esta apresentação foi 
elaborada para a 1ªJornada 
Nacional de Formação 
Política por: 
 
• Secretaria Nacional de 

Formação Política 
 
• Núcleo de Formação 

Política da Fundação 
Perseu Abramo 
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